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O SÁBADO e O DIA DO SENHOR
1.
A palavra “sábado” vem do verbo hebraico shabath, que significa “cessar, parar, desistir, chegar ao fim, descansar”.  O sentido básico deste verbo é ilustrado em tais passagens como Gênesis 8:22, “Enquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e dia e noite, não cessarão”; Jeremias 31:36, “Se falharem estas ordenanças de diante de mim, diz o SENHOR, deixará também a descendência de Israel de ser uma nação diante de mim para sempre” e Jó 32:1, “Então aqueles três homens cessaram de responder a Jó; porque era justo aos seus próprios olhos”.  

2.
Baseado nesta definição da palavra, o SÁBADO era um "dia de cessar do trabalho".  Era um dia em que o povo de Israel deveria cessar, parar.  Era para o povo descansar da rotina diária.  Era importante para o povo de Israel afastar-se das suas ocupações e tarefas diárias.  O sábado forneceu tal descanso.

3.
O dia da semana que o sábado pertence era claramente declarado em Gênesis 1 e 2.  Era o sétimo dia da semana.  A confirmação do Novo Testamento encontra-se em Hebreus 4:4, “Porque em certo lugar disse assim do dia sétimo: E repousou Deus de todas as suas obras no sétimo dia”.  Então, o sábado, o sétimo dia da semana, foi o dia de descanso para o povo de Israel.  Em nenhum lugar na Bíblia, o primeiro dia da semana, domingo, é chamado sábado.  

4.
Em nenhum lugar na Bíblia lemos sobre o sábado sendo mudado para um outro dia.  Muitos acreditam que o sétimo dia da semana, sábado, foi mudado para o primeiro dia da semana, domingo.  Mais uma vez declaramos que em nenhum lugar na Bíblia tal mudança é mencionada.

5.
Gênesis 2:13 declara que Deus descansou no sétimo dia, sábado, havendo terminado sua obra de criação (também Êxodo 20:11).  Deve ser notado que enquanto Deus observou o primeiro sábado, não há qualquer mandamento em Gênesis 2 que instrui o homem à observar o sábado.  Entretanto, no livro inteiro de Gênesis não há registro de qualquer observação do sábado por parte do homem.  Não há qualquer registro que Abraão, Isaque, Jacó ou Josué observaram o sábado.  Depois do dilúvio, Deus deu algumas ordens para Noé e seus filhos (Gênesis 9), mas nada está declarado sobre a observação do sábado.  Não há registro de que qualquer homem tenha observado o sábado antes dos dias de Moisés.

6.
O primeiro registro sobre a observação do sábado é encontrado em Êxodo 16.  As instruções para apanhar o maná foram dadas antes que Moisés recebesse as tábuas da lei no Monte Sinai.  Deus estava preparando o povo de Israel para o mandamento do sábado que eles logo receberiam.  Os primeiros violadores do sábado são encontrados em Êxodo 16:27-29.

7.
O Sábado foi um sinal entre Deus e a nação de Israel (Êxodo 31:13).  Foi um dia separado para lembrá-los que eram um povo separado.  Foi dado para Israel como uma lembrança perpétua da sua separação a Deus e relação especial com Deus.  Os pagãos, outras nações, nunca observaram o sábado.

8.
No sábado, o povo de Israel deveria CESSAR E PARAR DE TRABALHAR para que eles pudessem PENSAR e LEMBRAR-SE do seu Deus.

De acordo com Êxodo 20:8-11, o sábado era para o povo PARAR e LEMBRAR-SE do seu CRIADOR.  Era para o povo reconhecer que tudo que tinham, mesmo o ar que respiravam e a força para trabalharem, vinham do seu Deus-Criador (compare com I Cor. 4:7), e separado Dele eles não teriam nada. Eles deveriam DESCANSAR para que pudessem REVERENCIAR seu CRIADOR.

De acordo com Deuteronômio 5:15, o sábado era para o povo PARAR e LEMBRAR-SE do seu REDENTOR.  Era para o povo lembrar-se da escravidão horrível no Egito e a libertação maravilhosa que Deus dera a eles.  Era para o povo DESCANSAR para que pudessem REVERENCIAR seu REDENTOR.

9.
A penalidade por violar a lei do sábado era morte (Êxodo 31:14, 35:2).  Em Números 15:32-36, há a história de um homem que foi apedrejado por violar o sábado (também Êxodo 35:2-3).

10.
A terra também era para observar um sábado.  A terra era para ser cultivada por seis anos e deixada descansar no sétimo ano (Lev. 25:1-7).  Deus iria providenciar para seu povo obediente.  Entretanto, o povo de Israel não obedeceu esta lei e não deixou a terra descansar durante os anos sabáticos.  O julgamento de Deus contra seu povo envolveu o cativeiro de setenta anos.  Durante estes setenta anos Deus deu à terra o seu descanso correspondente ao tempo que Israel falhou em observar o descanso do ano sabático.  O Senhor impôs Seu sábado sobre a terra.  Deus verificou que a terra tinha seu descanso. 

“E assolarei a terra e se espantarão disso os vossos inimigos que nela morarem. E espalhar‑vos‑ei entre as nações, e desembainharei a espada atrás de vós; e a vossa terra será assolada, e as vossas cidades serão desertas. Então a terra folgará nos seus sábados, todos os dias da sua assolação, e vós estareis na terra dos vossos inimigos; então a terra descansará, e folgará nos seus sábados. Todos os dias da assolação descansará, porque não descansou nos vossos sábados, quando habitáveis nela” (Lev. 26:32-35).

“E os que escaparam da espada levou para Babilônia; e fizeram‑se servos dele e de seus filhos, até ao tempo do reino da Pérsia. Para que se cumprisse a palavra do SENHOR, pela boca de Jeremias, até que a terra se agradasse dos seus sábados; todos os dias da assolação repousou, até que os setenta anos se cumpriram”(II Crôn. 36:20-21). 

“Ao fazer com que a terra ficasse sem cultivo por setenta anos, Deus deu à terra tempo para descansar e renovar-se, pois seus habitantes, enquanto a possuíram, não o fizeram”.  (Keil-Delitzsch, Commentary on the Old Testament, veja sobre II Crôn. 36:21).

11.
Houve dias especiais também chamados sábados, ligados com algumas das festas de Israel (veja Levítico 23:7,8,21,25,28,30-32, etc.).  Na maioria destes dias sem trabalho, nenhum serviço vocacional poderia ser feito.  O regulamento para o dia de expiação era ainda mais forte, até o mínimo serviço de casa era proibido (versículos 28-32).

12.
A profecia mostra que no futuro a observância do sábado acontecerá durante a Tribulação (Mateus 24:30) e também durante a época do reino milenar (Isaías 66:23).  Tudo isso será depois da época da Igreja, quando Deus volta a tratar, novamente, o povo de Israel como um povo especial.

13.
Nos Evangelhos, a palavra “sábado” aparece 50 vezes.  No livro de Atos aparece 9 vezes.  Nas epístolas (Romanos até Apocalipse) a palavra Sábado aparece somente uma vez (Col. 2:16).

14.
Deve ser notado que todas as vezes que os dez mandamentos são mencionados no Novo Testamento (exemplo: Mat. 19:18, Rom. 13:9, etc.) o mandamento do sábado nunca é incluído na lista.

15.
Nos Evangelhos, o Senhor Jesus Cristo observou o dia do sábado (Lucas 4:16, 13:10, etc.).  Nosso Senhor era “sob a lei” (veja Gálatas 4:4) e Ele observou toda a lei de Moisés e a guardou perfeitamente.

16.
O sábado era para ser uma bênção para o homem.  Foi um dia especial dado para o povo de Israel para que eles pudessem parar e lembrar-se do seu Criador e Redentor e pensar sobre seu relacionamento com Ele.  Entretanto, os líderes religiosos dos judeus tinham adicionado tantas restrições ao sábado que o dia tornou-se um grande peso em vez de uma grande bênção (veja Marcos 2:23-28 e compare com João 5:8-10,16).  Foi nesta condição que o sábado tinha degenerado no tempo do ministério do Senhor na terra e, por isso, o Senhor Jesus Cristo, o Senhor do Sábado, foi envolvido em tantas controvérsias sobre o Sábado durante seu ministério público.

17.
No livro de Atos o sábado é mencionado não como um dia cristão de louvor, mas foi usado para um dia de evangelismo (veja Atos 13:14-16; 13:42; 16:13; 17:2; 18:4).  Para Paulo e os outros evangelistas cristãos, o sábado foi mesmo um dia de trabalho, enquanto esforçaram-se para ganhar almas!

18.
Em que dia os crentes juntaram-se para louvor?  Não há registro no Novo Testamento de um mandamento explícito que mudou o louvor de sábado para domingo, mas a mudança é muito clara, vista progressivamente no Novo Testamento.  Podemos dizer que começou com a declaração de Jesus Cristo que Ele era o Senhor do sábado (Mat. 12:8).  Ele tinha o direito e autoridade de interpretar e fazer com o sábado o que Ele quisesse para o bem do homem.

19.
O Senhor Jesus Cristo ressuscitou dos mortos no primeiro dia da semana, domingo.  “E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana...” (Marcos 16:9, compare com Lucas 24:1-3).  Há alguns (como Herbert Armstrong, antigo líder de uma seita nos Estados Unidos) que dizem que Cristo ressuscitou no sábado e não no domingo.  Ao contrário, a Bíblia ensina que Cristo ressuscitou no “terceiro dia” (I Cor. 15:3-4, Luc. 24:7).  De acordo com Lucas 24:21 foi num domingo que Jesus andou no caminho para Emaús com os dois discípulos, pois disseram ser “já hoje o terceiro dia desde que essas coisas aconteceram” (compare com versículo 1).  Se Cristo ressuscitou no terceiro dia, e se domingo foi considerado o terceiro dia, então Ele necessitava ter ressuscitado no domingo, o primeiro dia da semana, não sábado.

20.
Começando com o primeiro domingo da ressurreição, parece que Jesus ensina Seus discípulos a juntarem-se no primeiro dia da semana.  No domingo da ressurreição, o Senhor apareceu para um grupo de Seus discípulos, mas Tomé estava faltando para este “Culto de Domingo à Noite” (João 20:19-24).  De acordo com o método judaico de calcular tempo (o método inclusivo), o Senhor apareceu de novo exatamente uma semana depois (João 20:26, “E oito dias depois”).  Neste domingo Tomé estava presente (versículos 26-29).  Foi também no domingo que o Espírito Santo veio e a Igreja nasceu (veja Atos 2 e compare com Levítico 23:15-16).  O dia de Pentecostes aconteceu 7 semanas depois da ressurreição do Senhor.  Os discípulos estavam adquirindo o hábito de juntarem-se no primeiro dia da semana para celebrar quando Cristo ressuscitou vitorioso dos mortos.

21.
Paulo e seus companheiros ficaram em Trôade por sete dias, mas não há nenhuma indicação que observaram o sábado.  “E, depois dos dias dos pães ázimos, navegamos de Filipos, e em cinco dias fomos ter com eles a Trôade, onde estivemos sete dias. E no primeiro dia da semana, ajuntando‑se os discípulos para partir o pão, Paulo, que havia de partir no dia seguinte, falava com eles; e prolongou a prática até à meia‑noite” (Atos 20:6-7).  Aparentemente, Paulo ficou sete dias para que pudesse estar com os crentes no domingo (veja versículo 6).  Note o que aconteceu neste dia: os discípulos se ajuntaram, eles partiram o pão (comunhão), e eles ouviram a Palavra de Deus ser pregada, etc. Por que eles esperavam até o domingo para fazer isso?  Por que não fizeram no sábado?  Obviamente, o domingo já era o dia formal para os crentes juntarem-se para louvor.

22.
Alguns anos antes, o Senhor deu um plano em que as ofertas dos crentes deveriam ser recebidas no mesmo dia.  “Ora, quanto à coleta que se faz para os santos, fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas da Galácia.  No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder ajuntar, conforme a sua prosperidade, para que não se façam as coletas quando eu chegar” (I Cor. 16:1-2).  Paulo pediu que uma oferta para os santos pobres de Jerusalém fosse recebida no primeiro dia da semana, que foi domingo.  Por que este dia?  Por que era o dia normal para os crentes congregarem.

23.
O Dia do Senhor foi visto profeticamente em Salmo 118:22-24, “A pedra que os edificadores rejeitaram tornou‑se a cabeça da esquina. Da parte do SENHOR se fez isto; maravilhoso é aos nossos olhos. Este é o dia que fez o SENHOR; regozijemo‑nos, e alegremo‑nos nele” (compare com Atos 4:10-12).  “Este é o dia que fez o SENHOR!” De que dia o salmista fala?  Foi o dia quando Deus fez a coisa maravilhosa de trazer de volta seu Filho dos mortos.  A pedra rejeitada (compare com João 1:11) foi feita a “Cabeça da Esquina”.

24.
Assim, a autoridade, a importância e o programa de louvor para a igreja foram revelados progressivamente, mas o nome do dia não foi revelado até o último livro da Bíblia. Há somente um versículo no Novo Testamento que se refere ao domingo como o “Dia do Senhor”.  “Eu fui arrebatado no Espírito no dia do Senhor...” (Apo. 1:10).  Foi num domingo que Deus deu ao Apostolo João a grande visão do livro de Apocalipse.  Isso não é uma referência ao futuro “dia do Senhor” (Isa. 13:6-9, I Tess. 5:2) que acontecerá depois da época da Igreja.  A visão que João viu em Apocaplise 1:3 pertence à época da Igreja.

25.
De acordo com Colossenses 2:16-17, o sábado, que foi dado debaixo da lei, foi feito para ser um quadro de um sábado maior.  Ele é somente uma figura que deveria achar sua substância e cumprimento na Pessoa de Jesus Cristo: “Portanto, ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados, Que são sombras das coisas futuras, mas o corpo é de Cristo”.  Paulo também exortou a igreja da Galácia para não tornar outra vez ao sábado: Gálatas. 4.9-11, “Mas agora, conhecendo a Deus, ou, antes, sendo conhecidos por Deus, como tornais outra vez a esses rudimentos fracos e pobres, aos quais de novo quereis servir?  Guardais dias, e meses, e tempos, e anos.  Receio de vós, que não haja trabalhado em vão para convosco”.  Hoje o amor é o cumprimento da lei, da qual o sábado fez parte: Romanos 13.8-10, “A ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que vos ameis uns aos outros; porque quem ama aos outros cumpriu a lei.  Com efeito: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não darás falso testemunho, não cobiçarás; e se há algum outro mandamento, tudo nesta palavra se resume: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo.  O amor não faz mal ao próximo. De sorte que o cumprimento da lei é o amor”.

26.
O Dia do Senhor, então, deve ser um dia de muita alegria e gozo (Sal. 118:24).  É um dia para crentes juntarem-se para louvor, para partir o pão em lembrança de nosso Senhor e do que Ele fez por nós (I Cor. 11:25-26), para recebimento de ofertas (I Cor. 16:12), para a pregação da Palavra de Deus (Atos 20:1-7), etc.

27.
Não há nenhum versículo na Bíblia que ordene aos crentes adorar no primeiro dia da semana.  Nós não fazemos isso por causa de um mandamento.  Fazemos isso simplesmente porque tem sido a prática dos crentes desde o início, baseado sobre o fato revolucionário da ressurreição dentre os mortos de Jesus Cristo. 

28.
Uma declaração muito comum feita por alguns é que o Imperador Constantino estabeleceu o domingo como o dia de louvor.  Isso não é uma completa distorção da verdade.  Constantino estava tentando favorecer aos crentes e dar privilégios para eles.  Quando ele fez seu edito de Milão em 313, ele somente queria facilitar uma prática já estabelecida pela Igreja.  Caso contrário, a Igreja teria se revoltado se ele tentasse estabelecer um novo dia para louvor.  A igreja antiga já se reunia no primeiro dia da semana.  Constantino somente garantiu que esta prática pudesse ter continuidade sem perseguição.

29.
O Dia do Senhor é mencionado nos escritos dos primeiros cristãos da Igreja Primitiva (os chamados pais da igreja): Epístola de Barnabé 15:9 (100 DC), Epístola de Inácio à Magnesiano 9:1 (107 DC) e O Primeiro Apologético de Justino, capítulo LXVII (145 DC).

30.  Domingo não é o “Sábado Cristão”.  O primeiro dia da semana nunca é chamado um sábado.  Muitos falam acerca do domingo como o sábado, mas isso não é correto biblicamente.  Há um descanso (sábado) para o povo de Deus (Heb. 4:9), mas este sábado (descanso) não é sábado ou domingo.  É para todos os dias da semana! 

31.
Há um sentido real em que todos os dias da semana são o Dia do Senhor.  Nós não devemos servir ao Senhor um dia de sete.  Devemos servir ao Senhor sete dias dos sete.  É neste sentido que o Novo Testamento ensina que todos os dias são iguais (Rom. 14:5).

32.
Crentes devem observar o sábado?  A resposta é SIM!  Há um sábado (descanso) para o povo de Deus hoje (Heb. 4:9).  Crentes em Cristo devem descansar e cessar das suas próprias obras (Heb. 4:10) para que o Deus vivo possa trabalhar dentro e através deles (Fil. 2:13, Heb. 13:21).  Esta vida de descanso na fé deve ser a porção diária de cada crente.  Oxalá que possamos entrar neste descanso!  Não deixe a descrença nos impedir!

33.
Em que dia devemos descansar como crentes?  Note a ênfase em Hebreus 3 e 4 na palavra “hoje” (veja Heb. 3:7,13,15; 4:7).  Quando devemos descansar?  Devemos descansar HOJE (hoje e cada dia).  Fica um sábado de descanso para o povo de Deus e devemos entrar neste descanso HOJE e cada dia, sete dias por semana!

34.
O descanso de Hebreus 4:1-11 não é o descanso que o salvo recebe quando morre, como muitos comentaristas ensinam.  A terra prometida não era para ser uma figura do céu, que as palavras de muitos hinos podem sugerir.  Josué e Calebe entraram numa terra cheia de inimigos.  Eles entraram por causa da sua fé em Deus que trabalharia para eles (veja Êxodos 14:14, “O SENHOR pelejará por vós, e vós vos calareis” e Números 14:9, “Tão‑somente não sejais rebeldes contra o SENHOR, e não temais o povo dessa terra, porquanto são eles nosso pão; retirou‑se deles o seu amparo, e o SENHOR é conosco; não os temais”).  Se o “descanso” de Hebreus 4:11 refere-se ao céu, então este versículo deve ser um mandamento para cometer suicídio!  A pessoa que entra no descanso do Senhor é a pessoa que pára das suas próprias obras (Heb. 4:10), mistura as promessas de Deus com fé (Heb. 4:2), e deixa Deus ter a liberdade de fazer e manifestar Sua vida (Heb. 13:20-21).

35.
Sim, há um Sábado de descanso para o povo de Deus hoje!  Está observando?  Está entrando nisso pela fé?  Será que Hebreus 13:20-21 é a verdade para você?  Está descansando e gozando da feliz, saudável e santa obra de Deus na sua vida - HOJE?
A seguinte tabela pode nos ajudar a ilustrar como o Sábado do Velho Testamento era uma figura de um Sábado maior.

	O Sábado Debaixo da Lei
	O Sábado Debaixo da Graça

	Era para o crente descansar no sétimo dia (Êx. 20:8-10).
	É para o crente descansar sete dias: hoje e todo dia (Heb. 4:1-11).

	A obra de criação de Deus levou sete dias (Êx. 20:11).
	A obra da sua nova criação (redenção) levou cerca de 6 horas (o tempo que Cristo ficou na cruz (veja Marcos 15:25,33-37)).

	Depois da sua obra terminada, Deus descansou (Gên. 2:1-3).
	Depois da sua obra terminada da redenção, Cristo descansou e “sentou” (João 19:30, Heb. 1:3).

Note: Contraste dos sacerdotes no tabernáculo que nunca sentaram porque sua obra nunca foi terminada (Heb. 10:11-12).

	Era para o crente do Velho Testamento  parar de trabalhar no sábado (Êx. 20:10).
	É para o crente do Novo Testamento parar de trabalhar e cessar das suas próprias obras todos os dias da semana (Heb. 4:1-11).  É o Descanso da Vida de Fé, baseado na obra terminada de Cristo, no poder de Deus e do Espírito Santo.
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